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    APRESENTAÇÃO




    Primeiramente é preciso deixar claro que o mais importante nos personagens que vamos analisar é a respectiva fé em Deus, mediante a qual cada um deu a sua colaboração para o plano de Deus de salvação da humanidade.




    Essa é a visão que se deve ter, e a Bíblia foi escrita para mostrar esse plano. Tudo o que se infere fora disso são, apenas, periféricos, que podem, contudo, nos ajudar no aprimoramento de nossa fé, ensejando-nos, inclusive, uma melhor qualidade de vida.




    Assim sendo, quando se fala em estilo de liderança, por exemplo, de Moisés, não se quer, absolutamente, restringir ou limitar sua ação libertadora, mas se procura descobrir, se humanamente falando, pode-se abstrair lição para as nossas empreitadas do dia a dia.




    Não estamos, portanto, subestimando a verdade, mas, ao contrário, a estamos dilatando e permeando outras estruturas que normalmente se mantêm avessas, quiçá refratárias a leituras bíblicas.




    Feita essa ressalva, que se aplica a onze personagens bíblicos e a quatro que souberam incorporar os preceitos evangélicos, fazendo deles um programa de vida com qualidade, dando-nos pistas para uma caminhada sadia, cheia de fé e amor a Deus e ao próximo, estamos liberados a extrair deles os respectivos estilos de liderança.




    Embora o título desta obra seja “cristã”, a liderança advém de elementos bíblicos ou diretamente relacionados à Bíblia, mas absolutamente não se exaure nessa categoria, ao contrário, os estilos de liderança que conseguimos reunir e ora abrimos a todos não se limitam a nenhum estrato social e sim a todos os segmentos.




    Felizes seremos se conseguirmos incorporar os ensinamentos consignados neste livro, fazendo deles um estilo de vida com qualidade, privilegiando sempre a justiça e a verdade e, consequentemente, ensejando a cada leitor, à empresa e à sociedade em geral um crescimento sadio e autossustentável.




    Boa leitura, caro amigo leitor, siga-me nesta empreitada e excelente assimilação.


  




  

    SINOPSE




    Caros leitores, vejam a seleção que escolhi para caminhar conosco do monte Horeb à Web, ou do cajado ao teclado. Avultam figuras de enorme transcendência, líderes no seu turno e, com rara competência e fé inabalável deram sequência ao plano de Deus de salvação da humanidade.




    Começamos com Abraão, de quem extraímos o poder de intercessão dialogando com Deus e defendendo a causa de Sodoma. Jacó, tangido pelo amor de sua vida, Raquel, ultrapassou obstáculos e atingiu a meta. José, do Egito, acreditou nos sonhos e soube interpretá-los, livrando as populações da época da fome que se avizinhava.




    Moisés, humilde, não queria a liderança, mas conduziu o povo de Deus com enorme competência e defendeu os israelitas diversas vezes perante Deus. Josué deu continuidade à obra de libertação e introduziu o povo eleito na terra prometida.




    Passamos depois pelo período da realeza, ressaltando as figuras de Davi, Salomão e Josafá, cada um com as suas especialidades, deixando-nos exemplos de fé e coragem, entre muitos outros. Isaías é o profeta-poeta, que escreve com leveza e beleza ressaltando as forças da natureza na volta dos cativos à terra prometida.




    Pedro e Paulo se inserem na lista com avantajada competência, portanto, com deferência especial nos seus comentários, inclusive com um paralelismo entre os dois.




    São Bento, São Francisco de Assis e São Vicente de Paulo, extrapolando fé e humildade nos deixam alentados exemplos úteis para o nosso dia a dia. O Papa Francisco nos encanta a cada momento com os seus pronunciamentos. E para terminar, no último capítulo, que coroa a obra, há uma referência especial a Maria Santíssima, única presença feminina, cujo perfume inebria os figurantes masculinos.




    Leiam e releiam este livro, apaixonem-se por ele, divulguem-no evangelizando vocês também, e que Deus lhes seja favorável.


  




  

    CAPÍTULO I




    
Abraão, o abençoado




    Ratificando o que falamos acima, é nesse sentido que colocamos aqui a figura de Abraão, um dos personagens mais sensacionais do plano divino de salvação, mas que, neste acanhado trabalho aparece como modelo de um vendedor insistente e persistente.




    Deus resolvera destruir a cidade de Sodoma, pois seus pecados eram muito grandes. E como Abraão era seu confidente, avisou-lhe desse intento. O patriarca poderia ter dito a Deus “tudo bem”, mas não fez isso, colocou-se do lado mais fraco e defendeu a causa de Sodoma com insistência e persistência.




    A negociação foi assim: “Se houver cinquenta justos o Senhor destruirá a cidade?” Deus lhe disse: “Se houver cinquenta justos não destruirei a cidade”. E Abraão continuou insistindo, dizendo: “E se houver 45 justos?” Deus lhe disse: “Se houver 45 justos não destruirei a cidade”. Abraão continuou: “E se houver 40 justos?” Deus respondeu: “Por causa dos 40 justos não destruirei a cidade”. Abraão foi em frente: “E se houver 30 justos?” Deus lhe disse: “Não a destruirei”. “E se houver só 20 justos?” “Também não a destruirei”. E Abraão, pela sexta vez disse: “E se houver somente 10 justos?” “Não destruirei a cidade por causa desses 10 justos”. Mas Sodoma acabou sendo destruída, pois não havia nela nem 10 justos! A história toda está no livro do Gênesis, capítulo 18, versículos 16 a 33.




    Pergunta-se: qual o vendedor que diante de seis negativas continua insistindo na venda de seu produto ou de seus serviços? Dificilmente alguém faria isso.




    Importante ressaltar que Abraão não temeu, não se intimidou diante de seu interlocutor (autoridade máxima). Assim como Abraão foi ousado, mas dentro de exímia ponderação, nós também não devemos temer nenhuma autoridade terrena. E se formos mais corajosos, porém, sensatos, vamos colher muitos resultados positivos.




    Assim, na sua próxima investida para oferecer seus serviços ou determinado produto, não se acanhe, procure demonstrar segurança, destilando simpatia, alegria, e nunca se exaltando, se enervando. O interlocutor, vendo sua motivação, não considerará sua inexperiência, mas se fixará em seu entusiasmo, em sua persistência.




    Gostaríamos, agora, de abrir um espaço para o patriarca Abraão, declinando aqui algumas de suas ações para a implantação do reino de Deus. Sabe-se que as pessoas em geral, especialmente aquelas do mundo empresarial, não leem a Bíblia com a assiduidade exigida, razão por que a incursão que ora estamos fazendo na vida de Abraão poderá ser-lhes de salutar interesse.




    Abraão era, na verdade Abrão, e morava na cidade de Ur, na Caldeia, hoje Iraque. O Senhor o aborda e lhe diz: “Sai da tua terra, do meio de teus parentes, da casa de teu pai, e vai para a terra que eu vou te mostrar. Farei de ti uma grande nação e te abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo que ele se torne uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem. Em ti serão abençoadas todas as famílias da terra” (Gn 12, 1-3).




    Vocês viram que beleza? Que bênção Deus prodigalizou a Abrão! Esse tinha, na verdade, o beneplácito do Senhor! Naquela época Deus precisava de algumas pessoas especiais para a implantação do monoteísmo, e Abrão era uma dessas pessoas.




    Deus não lhe disse para onde ele deveria ir, mas, acredito, em decorrência da magnitude da bênção com que foi contemplado, qualquer direção que tomasse seria pertinente, pois, ele estava amplamente abençoado.




    O Senhor foi específico: “te abençoarei e engrandecerei o teu nome, de modo que ele (o teu nome) se torne uma bênção”. Precisa mais? Por que será que Deus foi tão pródigo com Abrão? Certamente Abrão andava nos caminhos do Senhor, e ninguém melhor do que ele para dar sequência ao plano divino.




    Quando se está com Deus, está-se, automaticamente, abençoado. E o que é caminhar com Deus? É aceitá-lo como soberano em nossa vida e crer em seu Filho, Jesus Cristo. Mesmo aceitando o senhorio de Deus em nossa vida vamos continuar humanos, portanto, santos e pecadores.




    Abrão foi abençoado demais. Era íntimo de Deus e andava em seus caminhos. E vejam só o que ele fez: falou que Sara era sua irmã e não sua esposa, ensejando ao Faraó levá-la para a Corte. E por que ele fez isso? Foi fraco, timorato, ingênuo, pois achou que falando que Sara era sua esposa, que era muito bonita, os egípcios o matariam para ficar com ela. E disse a Sara que confirmasse que ela era sua irmã, para que, por causa dela, o tratassem bem.




    Na verdade, Abrão foi muito bem tratado por causa dela, ganhou ovelhas, bois, jumentos, escravos, etc. Interessante que Deus não considerou a fraqueza de Abrão, mas penalizou com grandes pragas o Faraó e sua Corte. Confira em Gênesis, capítulo 12, versículos 10 a 20.




    Forte esse Abrão, não? Muito tempo depois ele incorreu no mesmo erro, propiciando a Abimelec, rei de Gerara, arrebatar Sara, que, no entanto, não chegou a possuí-la, pois em sonho Deus fê-lo ver que ela era casada. Penalizados Abimelec, sua mulher e suas servas, que se tornaram estéreis, somente foram reabilitadas com a intercessão de Abrão(Gn 20). Registre-se que seu filho, Isaac, fez a mesma coisa com sua mulher Rebeca, dizendo que era sua irmã! Veja em Gênesis, capítulo 26, versículos 7 a 11.




    Mesmo com uma cascata de bênçãos, Abrão pecou. Portanto, nós que não somos tão íntimos assim com Deus, certamente vamos pecar ao longo de nossa vida, e por isso o grande e definitivo libertador, Jesus, morreu para pagar e apagar os nossos pecados. Basta que lhe peçamos perdão. Você quer bênção maior e melhor do que essa? Somos tão abençoados quanto Abrão!




    O patriarca continua a sua peregrinação, prestando culto a Deus e vencendo seus contendores. Ao voltar de uma vitória contra seus inimigos, Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho e, como sacerdote de Deus Altíssimo, abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, criador do céu e da terra. Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou teus inimigos em tuas mãos”. E Abrão entregou-lhe o dízimo de tudo” (Gn 14, 18-20).




    A entrega do dízimo que Abrão fez a Melquisedeque já é uma prova da necessidade de nossa oferta a Deus, isto é, da devolução daquilo que ele nos dá. A Igreja não sobrevive sem o dízimo, que não pode ser canalizado para o enriquecimento de pastores, conforme, aliás, vem acontecendo, sem nenhum pudor, em algumas denominações que se dizem cristãs!




    Retornemos a Abrão, mais especificamente à bênção que lhe deu Melquisedeque. Homem abençoado o nosso patriarca Abrão! Deus já o havia contemplado com bênçãos abundantes, e agora o sumo-sacerdote referido também lhe canaliza bênçãos.




    Apesar de abençoado de todos os lados e da promessa de que sua posteridade seria incontável, ele continuava sem ter filhos, até que, a pedido de Sara, ele se uniu a Agar, escrava de sua mulher, nascendo, então, Ismael.




    O anjo do Senhor disse a Agar que a descendência dela seria multiplicada de tal forma que ninguém poderia contar. E o filho que nascesse dela se chamaria Ismael. Abrão tinha 86 anos quando Agar deu à luz Ismael. Veja em Gênesis, capítulo 16, versículos 9 a 11 e 15.




    Abrão tinha 99 anos quando o Senhor lhe apareceu e lhe disse: “Eu sou o Deus Poderoso. Anda na minha presença e sê íntegro. Quero estabelecer contigo minha aliança e multiplicarei sobremaneira a tua descendência...tu serás pai de uma multidão de nações. Já não te chamarás Abrão, mas Abraão, porque farei de ti o pai de uma multidão de nações” (Gn 17, 1-5).




    Deus abençoou Ismael, mas disse a Abraão que a sua aliança seria feita com Isaac, o filho que iria nascer de Sara. Abraão tinha 100 anos e Sara 90, quando nasceu Isaac.




    Quando Isaac era mocinho, Deus resolveu colocar Abraão à prova mais uma vez, pedindo-lhe que sacrificasse seu filho, que ele amava tanto. Abraão obedeceu, mas na hora de executar o menino, o anjo reteve o seu braço e lhe disse: “Juro por mim mesmo –oráculo do Senhor- já que agiste deste modo e não me recusaste teu filho único, eu te abençoarei e tornarei tão numerosa tua descendência como as estrelas do céu e como as areias da praia do mar” (Gn 22, 16-17).




    Quantas bênçãos já relatamos até agora! Meu caro leitor, você já viu alguém mais abençoado que Abraão? José, filho de Jacó, também foi muito abençoado, mas pelo pai, enquanto Abraão foi seguidamente abençoado por Deus, que prodigaliza as suas bênçãos através do anjo.




    Hoje ficamos preocupados com a beligerância reinante entre judeus e árabes, mas me parece que eles são irmãos, filhos do mesmo pai, Abraão, e de mães diferentes, Ismael, filho de Agar, e Isaac, filho de Sara. Estamos, portanto, diante de um mistério insondável!




    Como o fulcro de nosso estudo é a liderança, será que poderíamos assinalar as seguintes características de Abraão? Ei-las:




    • Insistência, persistência (bateu na tecla seis vezes, defendendo a não destruição de Sodoma).




    • Intimorato (não temeu o interlocutor, embora fosse a autoridade máxima, Deus).




    • Intercessão (intercedeu a Deus, com fé e coragem, em favor dos israelitas).




    • Fé absoluta (acreditou sempre, e isso se comprova em vários episódios).




    • Integridade (“anda na minha presença e sê íntegro”).




    • Gratidão (em agradecimento deu o dízimo a Melquisedeque).




    • Abençoado (Deus o abençoou diversas vezes).




    • Fraqueza (omissão do estado de casado).




    A fraqueza (simplicidade/ingenuidade), entra aqui, nesta síntese, não como modelo, mas para nos mostrar que, apesar de nossas boas intenções podemos errar, o que é humano. Persistir no erro, contudo, é diabólico.




    Se o assunto deste livro fosse exclusivamente sobre Abraão, teríamos muita coisa a acrescentar, mas vamos consignar aqui a seguinte e retumbante passagem: “Muitos virão do Oriente e do Ocidente e se assentarão no Reino dos Céus com Abraão, Isaac e Jacó” (Mt 8, 11). Forte esse triunvirato, não?


  




  

    CAPÍTULO II




    
Jacó, uma história de amor




    O plano de Deus para a salvação da humanidade continua agora com Jacó, neto de Abraão. Isaac, pai de Jacó e de Esaú, foi também uma figura importante. Casou-se com Rebeca e deu sequência ao monoteísmo, mas Jacó, neste estudo merece ser abordado com mais profundidade.




    Há muita coisa entre o céu e a terra que a nossa vã filosofia não consegue entender! Caim e Abel? Ismael e Isaac? Esaú e Jacó? As conotações são por sua conta, caro leitor. Eu, como Sócrates (que ousadia!) apenas levanto a questão, ou a insinuação, mas não tenho resposta para a trinca de irmãos ora citada.




    Sem filosofar, fiquemos com Jacó, aquele que era querido de sua mãe, Rebeca, enquanto o pai Isaac, preferia Esaú.




    Rebeca foi muito criativa em transmudar Jacó, de imberbe em peludo, ludibriando o velho Isaac, que estava cego. Antes disso, contudo, Esaú vende seu direito de primogenitura a Jacó, por um prato de lentilhas.




    Esaú fez isso num momento de fraqueza, porque estava exausto e faminto. Rebeca, a mãe, deve ter gostado, pois se aproveitou disso e usando de esperteza conseguiu que Isaac abençoasse Jacó, ficando este com a bênção do pai, fato esse que era de suma importância.




    A bênção paterna ao primogênito era o revezamento necessário para a continuidade do plano divino de salvação.




    Quando Esaú soube que fora ludibriado, pediu também uma bênção a Isaac, mas este a negou, dizendo que só tinha uma bênção. Esaú, então, encolerizou-se contra Jacó, não restando a este senão fugir, indo para a Mesopotâmia, hoje, Iraque, onde morava seu tio Labão.




    Uma vez na casa do tio Labão, Jacó se apaixonou pela prima Raquel, e a pediu em casamento. Labão consentiu, mas exigiu que Jacó trabalhasse para ele sete anos, pastoreando suas ovelhas.




    Pacto aceito, mas no dia do casamento o sogro embebedou Jacó, introduzindo no leito nupcial a sua filha mais velha, Lia. Vendo, de manhã, que dormira com Lia, foi reclamar com o sogro, e este lhe propôs o seguinte: Jacó ficaria com Lia, pois deitou-se com ela, e ficaria também com Raquel, mas teria que trabalhar mais sete anos para Labão! Como amava Raquel, concordou com a imposição do sogro.




    Camões, o maior poeta épico português de todos os tempos, sensível a esta passagem bíblica, compôs o lindo soneto abaixo:




    Sete anos de pastor Jacó servia




    Labão, pai de Raquel, serrana bela,




    Mas não servia ao pai. Servia a ela,




    E a ela só por prêmio pretendia.




    Os dias, na esperança de um só dia,




    Passava contentando-se com vê-la;




    Porém o pai, usando de cautela,




    Em lugar de Raquel lhe dava Lia.




    Vendo o triste pastor que com enganos




    Lhe fora negada a sua pastora,




    Como se não a tivera merecida,




    Começa de servir outros sete anos,




    Dizendo: mais servira se não fora




    Para tão longo amor tão curta a vida.




    Além dos 14 anos cuidando do rebanho do sogro, Jacó ficou mais 6 anos, totalizando vinte anos a serviço de Labão (cf. Gn 31, 38).




    A certa altura, passados mais de 14 anos, o sogro quis fazer um acerto de contas com Jacó, pois sabia que lhe devia. Jacó propôs ao sogro um plano ardiloso, quase inverossímil: todo animal escuro ou malhado ficaria para ele, e aqueles brancos, sem listras e sem manchas ficariam para Labão.




    Proposta aceita, Jacó, por sua “sabedoria”, inventou o seguinte: colheu varas verdes de álamo e fez nelas incisões, cortes, descascando-as, mas de modo que elas ficassem listradas, e as colocou perto dos bebedouros onde os animais iam beber e onde se acasalavam. Assim, as fêmeas fortes que eram cobertas à vista das varas, davam crias listradas, malhadas ou escuras. Quando as fêmeas fracas se aproximavam, ele retirava as varas, e as crias eram brancas e raquíticas. Confira a história completa em Gênesis, capítulos 30 e 31.




    Vendo Labão que o genro ficara muito rico com a “esperteza” engendrada, ficou colérico e já não tratava bem a Jacó e a sua família. Jacó reuniu todos os seus familiares, seus animais, e se pôs a caminho, fugindo de Labão.




    Em sua fuga, Jacó luta com Deus, na figura de um homem. Vendo, no entanto, que não podia vencê-lo, o homem que lutava com Jacó atingiu-o na coxa, deixando-o manco. Esse homem disse a Jacó: “Doravante não te chamarás mais Jacó, mas Israel, porque lutaste com Deus e com os homens, e venceste” (Gn 32, 28).




    Você está gostando da história de Jacó? Tem mais. Jacó/Israel teve 12 filhos, que formam as famosas 12 tribos de Israel. Com a sua amada Raquel, somente dois, José e Benjamim, os outros com Lia e com as escravas de Lia e de Raquel.




    Alguns filhos de Jacó não eram nada virtuosos, ao contrário, cometeram crimes muito graves, senão vejamos:




    A irmã deles, filha de Lia, chamada Dina, foi deflorada por um moço chamado Siquém, que, por sua vez, se apaixonara por ela e a pediu em casamento. Os irmãos, reunidos, concordaram, desde que todos os homens daquela terra se circuncidassem.




    Proposta aceita, tudo combinado, todos os homens se submeteram à operação de fimose. Estando todos convalescendo, após três dias da cirurgia, os filhos de Jacó com Lia, Simeão e Levi, penetraram na cidade de espada em punho e mataram todos os homens, inclusive Siquém. Confira em Gênesis, capítulo 34, versículo 2, e Gênesis 34, 25-29.




    Há mais trapalhada ainda. Ruben, o primogênito, dormiu com Bala, a concubina de seu pai, e Jacó/Israel ficou sabendo! (Gn 35, 22). Ficaram só nisso? Não! Venderam o irmão deles, José, o mais querido de Jacó, e disseram ao pai que um animal feroz o devorou. Crimes e mais crimes!




    Jacó/Israel foi um homem sofredor, conforme se dá para perceber. E bem mais tarde, quando de sua apresentação ao Faraó, este perguntou a sua idade, e Jacó lhe disse: “Cento e trinta anos são os anos de minha peregrinação. Poucos e difíceis foram os anos de minha vida...” (Gn 47, 9).




    Jacó tinha razão, pois 130 anos não era muito tempo naquela época, e sua vida, conforme estamos vendo, foi difícil e muito sofredora.




    Vamos sintetizar os estilos de liderança de Jacó. Poderíamos dizer que Jacó liderou a sua família e a porção do povo de Deus no seu tempo, dentro dos seguintes postulados:




    • Motivação (Raquel era a meta de sua vida, e por ela ele viveu motivado, entusiasmado)




    • Amor (para ter Raquel aceitou a duplicação do prazo de sete anos. Quando se ama não se conta o tempo. O amor vence tudo).




    • Criatividade (no episódio das ovelhas malhadas; talvez herdara a criatividade de sua mãe, Rebeca, que o cobriu de pelos para enganar a Isaac).




    • Dedicação ao trabalho (quatorze anos por Raquel, e mais seis para aumentar o seu próprio rebanho).




    • Integridade (não ludibriou o sogro, exceto no episódio das ovelhas malhadas. “En passant”, de onde lhe veio aquela ideia?)




    • Fé (sempre acreditou em Deus e isso lhe foi creditado como alavanca para o sucesso).




    • Esperteza (dando um prato de lentilhas pelo direito de primogenitura)




    • Fortaleza (lutou com Deus e com os homens e venceu!).




    • Abençoado (Deus lhe renovava sempre as suas promessas)




    • Sofredor (soube administrar a sua vida difícil e de sofrimento, sem se indispor com Deus).




    • Paciente/bondoso (não expulsou seus filhos criminosos de casa).




    No próximo capítulo vamos abordar os estilos de liderança de José, filho de Jacó.


  




  

    CAPÍTULO III




    
José, de sonhador a vice-rei




    Na continuidade do plano divino de salvação da humanidade chegamos á figura de José, filho de Jacó.




    Vimos no capitulo anterior como José foi vendido aos mercadores e acabou indo para o Egito, onde chegou à autoridade máxima, excluído o Faraó.




    José foi um migrante de sucesso. Seu ponto forte era a fé em Deus e o dom de interpretar sonhos. Assim, acreditando em Deus e lhe pedindo luzes para interpretar os sonhos, ele foi crescendo no conceito com o Faraó, que, por sua vez, não teve dúvidas de investi-lo de plenos poderes.




    Estamos diante de um exímio administrador, que soube ultrapassar um período de sete anos de crise com enorme competência, conseguindo o máximo de produtividade com o mínimo de recursos.




    AULA MAGNA DE JOSÉ ou JOSÉ E SEU PLANO DE METAS (Gn41,33-36)




    “Portanto, o Faraó PROCURE um homem inteligente e sábio e o PONHA à frente do Egito. NOMEIE o Faraó fiscais e RECOLHA a 5ª parte das colheitas do Egito durante os sete anos de fartura. REÚNAM todos os víveres dos anos bons que virão e, por ordem do Faraó, ARMAZENEM o trigo e o GUARDEM como provisão nas cidades. Esses mantimentos servirão de provisão ao país para os sete anos de fome que virão sobre o Egito, a fim de que o país não pereça de fome”.
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